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RESUMO

NEGREIROS, Geison de Araujo. Universidade Federal do Acre, mar¢o de 2018.
Inclusdo de sorgo em ragdes para frangos de corte de linhagem caipira na
Amazonia Ocidental. Orientador: Prof. Dr. Edcarlos Miranda de Souza. O
experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a influéncia do sorgo sobre o
desempenho zootécnico e o rendimento de carcaga e cortes comerciais em frangos de
corte de linhagem caipira de 1 a 70 dias de idade. Foram utilizados 300 pintos de um
dia de idade da linhagem Pedrés, em um delineamento inteiramente casualizado. A
racdo controle foi a base de milho e farelo de soja. Outras quatro dietas foram
elaboradas com a inclusdo de 10, 20, 30 e 40% de sorgo, com seis repeticdes por
tratamento totalizando 30 unidades experimentais. As racOes experimentais foram
isonutritivas dentro de cada fase de criacdo: inicial (1 a 28 dias de idade) e
crescimento (29 a 70 dias de vida). O consumo de racdo (CR) e peso vivo (PV)
foram afetados (P<0,05) em dois periodos, sendo de 1 a 42 e 1 a 56 dias; a conversao
alimentar (CA) ndo foi afetada (P>0,05) pelos niveis de inclusdo de sorgo nos
periodos estudados. A viabilidade criatoria, o indice de eficiéncia produtiva e o
rendimento de carcaca e cortes comerciais aos 71 dias de idade também n&o foram
influenciados (P>0,05) pelos niveis crescentes de sorgo. Assim, 0 sorgo pode ser
utilizado em até 40% na inclusdo em dietas para frangos de corte a partir do 14° dia
de idade sem comprometimento do desempenho zootécnico, rendimento de carcaca e
de cortes comerciais.

Palavras-chaves: avicultura alternativa, eficiéncia produtiva, nutrigdo animal.



ABSTRACT

NEGREIROS, Geison de Araujo. Universidade Federal do Acre, mar¢o de 2018.
Inclusion of sorghum in diets for slow growth broilers in Western Amazon
region. Advisor: Prof. Dr. Edcarlos Miranda de Souza. The experiment was
conducted with the objective of evaluating the influence of sorghum on the
zootechnical performance and the carcass yield and commercial cuts in slow growth
broilers from 1 to 70 days of age. Were used 300 chick from one day of age of
Pedrés line, in a completely randomized design. Controlled ration with corn and
soybean meal. Another four diets with substitution of 10, 20, 30 and 40% of maize
by inclusion of sorghum, with six replicates per treatment totaling 30 experimental
units. The experimental rations were isonutrients within each stage of development:
initial (1 to 28 days of age) and growth (29 to 70 days of life). The feed intake (FI)
and live weight (LW) were affected (P<0.05) in two periods, being 1 to 42 and 1 to
56 days; feed conversion (FC) was not affected (P> 0.05) by inclusion levels of
sorghum in the studied periods. The viability, productive efficiency index and
carcass yield and commercial cuts at 71 days of age were also not influenced (P>
0.05) by increasing levels of sorghum. Therefore, sorghum can be used up to 40% in
inclusion in diets for broiler chickens from the 14th day of age without
compromising of zootechnical performance, carcass yield and commercial cuts.

Keywords: Alternative poultry, Animal nutrition, Productive efficiency.
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1 ARTIGO

1.1 Artigo
Inclusdo de sorgo em ragdes para frangos de corte de linhagem caipira na Amazonia
Ocidental.

Geison de Araujo Negreiros, Edcarlos Miranda de Souza, Henrique Jorge de Freitas,
Kelen Rodrigues Macedo, Suelen Ferreira da Costa Rodrigues e Antonia Mariana do

Nascimento.
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INCLUSAO DE SORGO EM RACOES PARA FRANGOS DE
CORTE DE LINHAGEM CAIPIRA NA AMAZONIA
OCIDENTAL

Resumo

O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a influéncia do sorgo sobre o
desempenho zootécnico e o rendimento de carcaca e cortes comerciais em frangos de corte
de linhagem caipira de 1 a 70 dias de idade. Foram utilizados 300 pintos de um dia de idade
da linhagem Pedrés, em um delineamento inteiramente casualizado. A racdo controle foi &
base de milho e farelo de soja. Outras quatro dietas foram elaboradas com a incluséo de 10,
20, 30 e 40% de sorgo, com 6 repeticbes por tratamento totalizando 30 unidades
experimentais. As ragdes experimentais foram isonutritivas dentro de cada fase de criacéo:
inicial (1 a 28 dias de idade) e crescimento (29 a 70 dias de vida). O consumo de racgdo (CR)
e peso vivo (PV) foram afetados (P<0,05) em dois periodos, sendo de 1 a 42 e 1 a 56 dias, a
conversdo alimentar (CA) ndo foi afetada (P>0,05) pelos niveis de inclusdo de sorgo nos
periodos estudados. A viabilidade criatéria, o indice de eficiéncia produtiva e o rendimento
de carcaca e cortes comerciais aos 71 dias de idade também ndo foram influenciados
(P>0,05) pelos niveis crescentes de sorgo. Assim, 0 sorgo pode ser utilizado em até 40% na
inclusdo em dietas para frangos de corte a partir do décimo quarto dia de idade sem
comprometimento do desempenho zootécnico, rendimento de carcaca e de cortes comerciais.

Palavras-chave: avicultura alternativa, eficiéncia produtiva, nutricdo animal.

INCLUSION OF SORGHUM IN DIETS FOR SLOW GROWTH BROILERS IN
WEST AMAZONIA

Abstract

The experiment was conducted with the objective of evaluating the influence of sorghum on
the zootechnical performance and the carcass yield and commercial cuts in slow growth
broilers from 1 to 70 days of age. Were used 300 chick from (01) one day of age of Pedrés
line, in a completely randomized design. Controlled ration with corn and soybean meal.
Another four diets with substitution of 10, 20, 30 and 40% of maize by inclusion of sorghum,
with 6 replicates per treatment totaling 30 experimental units. The experimental rations were
isonutrients within each stage of development: initial (1 to 28 days of age) and growth (29 to
70 days of life). The feed intake (FI) and Live weight (LW) were affected (p <0.05) in two
periods, being 1 to 42 and 1 to 56 days, feed conversion (FC) was not affected (p> 0.05) by
inclusion levels of sorghum in the studied periods. The viability, productive efficiency index
and carcass yield and commercial cuts at 71 days of age were also not influenced (p> 0.05)
by increasing levels of sorghum.Therefore, sorghum can be used up to 40% in inclusion in
diets for broiler chickens from the 14th day of age without compromising of zootechnical
performance, carcass yield and commercial cuts.

Key words: alternative poultry, animal nutrition, productive efficiency.

Introducgéo
A criagdo de frangos de corte de linhagem caipira no Brasil € uma atividade

que vem ganhando espa¢o no mercado ao longo dos Gltimos anos, principalmente nas



regides norte e nordeste do pais, destacando-se como uma das atividades mais
importantes no agronegécio, fundamental como geradora de emprego e renda a
populacdo de distintas regides do Brasil.

Estima-se que a criagdo de frangos de corte no Brasil envolva cerca de 5,49
milhGes de postos de empregos de forma direta e indireta, fortalecendo a cadeia
produtiva no pais. De fato, a producdo brasileira de carne de frango, segundo as
estatisticas da Associacdo Brasileira das Industrias Exportadoras de Carne - em 2014,
girou em torno de 12,3 milhdes de toneladas”). Convém destacar que, deste total,
destinaram-se 70% ao consumo interno e os 30% restante para a exportagao.

Para a producdo de frangos de corte, a nutricdo ¢ um fator de grande
importéncia, juntamente com a genética, 0 manejo e as condi¢cbes ambientais. Sabe-
se que a alimentacdo representa cerca de 70% dos custos de producdo e o milho é
incluido na rac@o na propor¢do de 60% da dieta.

Alguns alimentos podem ser acrescentados na ragdo com vistas a diminuir o
custo de producdo e um deles é o sorgo. A inclusdo do sorgo em dietas de frangos de
corte apresenta algumas variagfes na digestibilidade dos nutrientes, quando
comparada as ragdes formuladas a base de milho. Estes resultados podem apresentar
variagoes dependendo do teor de tanino contido no grdo de sorgo e das condigdes
ambientais a que a ave é submetida®.

Levando em consideracdo que o0 sorgo constitui um ingrediente energético da
racdo, seu uso podera substituir o milho e, consequentemente diminuir a quantidade
de soja, reduzindo também o custo de producgdo da racao e do produto final, o frango.

A equivaléncia entre a composi¢do nutricional destes dois grdos, milho e
sorgo, a principio apresenta viabilidade quanto a substituicdo de milho por sorgo na
alimentacdo de frangos de corte. Alguns autores apontam que o valor nutricional do
sorgo, de um modo geral, estd em torno de 95% em relagdo ao milho®. Podendo
assim substituir o milho em até 100% da racao para frangos de corte.

Rocha et al.® verificaram que a utilizagdo do sorgo na substituico total do
milho pode ser realizada a partir do 8° dia de idade e ndo interfere negativamente nos
dados de desempenho zootécnico e rendimento em carcaca em frangos de corte.

Este cereal pode ser recomendado para substituicdo do milho em dietas de
frangos de corte, pois ndo promove alteracbes no desempenho e na qualidade da
carne, podendo ocorrer diminui¢do da coloragdo da carne conforme salientou Garcia

et al.®, ja que o sorgo é um que possui pouco caroteno em relagéo ao milho.



O sorgo por sua composic¢do nutricional e baixo custo, tem sido pesquisado
como o principal sucessor do milho, com énfase maior nas regifes semiaridas de
clima seco e solos arenosos ou tropicais, onde sua cultura apresenta elevado
rendimento por hectare®,

As aves de crescimento lento (frango caipira) apresentam exigéncias
energéticas diferentes das exigéncias dos frangos industriais. Portanto, é possivel
afirmar que as linhagens de crescimento lento aproveitam os nutrientes dos alimentos
de maneira diferente das linhagens industriais.

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da
inclusdo do sorgo sobre o desempenho produtivo, o rendimento de carcaga e de
6rgdos, os cortes comerciais e viabilidade econémica em frangos de corte de

linhagem caipira.

Material e Métodos

Foi realizado o experimento sobre o desempenho zootécnico, rendimento de
carcaga, de cortes nobres e visceras comestiveis, seguido pela avaliacdo de
viabilidade econdmica. O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da
Universidade Federal do Acre, Rio Branco, AC. Foram utilizados 300 pintos de
corte, sendo 50% fémeas e 50% machos, caipiras da linhagem Pedrés, alocados em
um galpdo medindo 16 x 5 m (80m?), divididos em 30 boxes, com cada box medindo
2 x 1 m (2m?). Cada boxe foi equipado com um bebedouro pendular e um
comedouro tubular respeitando a recomendacdo de ajustes em relacdo a altura das
aves conforme fossem surgindo a necessidade dentro do manejo. Cada boxe recebeu
10 pintos sexados (5 machos e 5 fémeas).

Estabeleceu-se o delineamento experimental inteiramente ao acaso. Foi
fornecido um tratamento testemunha e 4 niveis de inclusdo (10; 20; 30; 40%) de
sorgo moido em rac6es o que totalizou 5 tratamentos.

As ragBes eram fareladas e foram balanceadas de forma isoenergéticas e
isonutritivas para frangos de corte respeitando cada fase de criacdo conforme

Rostagno et al.®). Sendo estas a base de milho e soja (Tabela 1).



Tabela 1. Composicdo nutricional das ragdes experimentais relacionadas ao periodo
de criagéo.

Nutrientes |dade, dias

1a30 31a60 61a70
Energia Met. Kcal/kg 3.000 3.100 3.200
Proteina % 21.40 19.30 18.00
Calcio % 0,960 0,874 0,800
Fosforo disp. % 0,450 0,406 0,365
Potassio % 0,501 0,471 0,454
Sadio % 0,222 0,192 0,192
Cloro % 0,195 0,171 0,160
Lisina % 1,263 1,156 1,040
Metionina % 0,492 0,453 0,410
Metionina + Cistina % 0,896 0,825 0,742

A composicao nutricional do sorgo pode ser observada na Tabela 2.

Tabela 2. Composicdo nutricional do sorgo utilizado para a producdo das ragdes
avaliadas.

Nutrientes* Unidade Valor Nutricional
Energia Bruta Kcal/Kg 3.937
Proteina Bruta % 8,80
Matéria seca % 86,72
Extrato Etéreo % 2,82
Amido % 59,8
Fibra Bruta % 2,23
FDN % 9,00
FDA % 3,80
Calcio % 0,04
Fosforo % 0,09
Potassio % 0,32
Sadio % 0,02
Cloro % 0,01
Lisina % 0,22
Metionina + cist. % 0,33

Adaptado de Rostagno et al.®

Durante o experimento foram avaliados o peso vivo médio, o consumo médio
de racdo, a conversdo alimentar, a viabilidade produtiva e a eficiéncia alimentar a
cada 14 dias e até os 70 dias de idade. A conversdo alimentar foi obtida através do

resultado calculado advindo da divisdo entre consumo de ragéo pelo ganho de peso.



Aves mortas eram retiradas diariamente e contabilizadas para avaliar a
viabilidade. A eficiéncia alimentar € um indice, resultado da razdo entre o0 peso vivo
medio e consumo médio de racéo.

Ao final do experimento (70 dias), foram escolhidos dois frangos (um macho
e uma fémea) de cada unidade experimental, representantes da média de cada boxe
para serem abatidos. Os animais foram identificados e adotou-se jejum alimentar de
12 horas, precedendo o abate no dia posterior (71 dias). Para o abate, as aves foram
pesadas individualmente e seguiram-se as etapas de insensibilizagdo, sangria,
escaldagem, depenagem e evisceracdo. Apés a retirada de cabeca, patas, 0rgaos
internos e gordura abdominal as carcacas foram pesadas para se obter o rendimento
de carcaga. Os 6Orgdos internos (figado, coracdo, moela e intestinos) foram pesados
para avaliagdo do rendimento. Mesmo procedimento foi realizado com a gordura
abdominal. Cortes nobres (peito, coxas, sobre coxas e asas) foram pesados
individualmente para se avaliar o rendimento. Ao final do experimento também foi
avaliada a viabilidade econdmica.

A avaliagdo sobre viabilidade econdmica da incluséo de sorgo moido na racéo
foi obtido conforme Freitas®, obtendo-se a principio as variaveis primarias:
consumo medio de ragdo (CMR, Kg), custo da racdo (CR, Kg), ganho de peso médio
(GPM, Kg), peso vivo médio ao abate (PVM, Kg) e preco do frango caipira vivo
(PFV, Kg).

Foram calculados os seguintes indicadores econémicos: custo médio de
alimentacdo (CMA) = CMR x CR, renda bruta média (RBM) = PVM x PFV,
margem bruta média (MBM) = RBM - CMA.

Considerou-se a margem bruta (MB), baseando-se em: MB = (Kg frango produzido x
preco de venda do frango) — (preco da ragdo x ragdo consumida), envolvendo os
custos dos ingredientes permanentes nas ragoes.

O delineamento usado foi o inteiramente casualizado (DIC) sendo cinco
tratamentos e seis repeticOes, totalizando 30 unidades amostrais. O programa
computacional usado foi 0 SISVAR, descrito por Ferreira®®, sendo que foram feitas
analises de variancias de cada variavel avaliada, pelo teste Scott Knott®b,

Resultados e Discussao

Os resultados referentes ao consumo de racdo (CR), peso médio (PM),

conversdo alimentar (CA), eficiéncia alimentar (EA), viabilidade e mortalidade que
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caracterizam o desempenho zootécnico dos frangos, serdo apresentados e discutidos

a seguir.

O consumo de racdo das aves de corte de linhagem caipira pode ser

observado na Tabela 3.

Tabela 3. Médias seguidas pelo o erro padrao para variavel Consumo de ragdo (Kg)
de frangos de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e periodo de criagéo.

Periodo de Criacdo (dias)*

Tratamento 1a28 lad2 1a56 1a70
Testemunha 0,798(x0,036) a 1,860(x0,054)a 3,173(x0,094)a 4,864(+0,130) a
10% Sorgo  0,813(x0,015)a 1,876(+0,050)a 3,368(+0,092)a 5,022(+0,113) a
20% Sorgo  0,854(+0,013) a 1,828(+0,055)a 3,215(+0,078) a  4,838(x0,115) a
30% Sorgo  0,826(+0,017)a  1,706(x0,075) b  3,042(x0,105) b  4,704(x0,077) a
40% Sorgo  0,823(+0,016) a 1,655(+0,067) b 2,867(+0,068) b  4,619(+0,190) a
C.V. 6,39 8,44 6,94 6,67

“Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott
(5%).

Nos periodos de 1 a 28 dias e total do experimento (1 a 70) dias ndo foram
observadas diferencas significativas com relagdo ao consumo de rac¢ao (P>0,05).

Nos periodos de 1 a 42 e 1 a 56 as aves que consumiram ra¢do com a incluséo
de 30 e 40 % de sorgo apresentaram menores médias. As aves que consumiram a
racdo testemunha e as com 10 e 20% de inclusédo de sorgo apresentaram maior
consumo de ragéo.

Discordando dos resultados obtidos, Silva®?, substituindo o milho por sorgo
nas proporcoes de 25, 50, 75 e 100%, na dieta de frangos de corte, ndo observou
diferenca significativa no consumo de racdo no periodo de 21 a 42 dias de idade.

Algumas pesquisas constataram o0 consumo de ragdo significativamente
reduzido em frangos alimentados com racdes a base de sorgo®®, atribui-se tal efeito
a caracteristica sensorial (adstringente) do tanino™®. Porém, devido as aves
apresentarem paladar rudimentar, seria pouco provavel que o fator sensorial tenha
influéncia direta na reducdo do consumo alimentar.

Em avaliacdes™ sobre o consumo de racio em frangos de corte
arragoados com sorgo néo se constatou diferenca em relagdo aos frangos alimentados
com milho ao final do experimento, corroborando com o presente estudo.

O peso vivo das aves de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e
periodo de criacdo podem ser observados na Tabela 4.



Tabela 4. Médias seguidas pelo o erro padrdo para variavel Peso vivo (Kg) de
frangos de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e periodo de criacao.

Tratamento

Periodo de Criacédo (dias)*

1a28 1a42 1a56 1a70
Testemunha  0,333(x0,149)a  0,744(x0,030)a 1,210(x0,032)a  1,789(x0,038) a
10% Sorgo  0,353(x0,012)a  0,773(x0,032)a 1,280(x0,037)a  1,854(0,048) a
20% Sorgo  0,355(x0,015)a  0,717(x0,037)a 1,176(x0,050)a  1,744(0,070) a
30% Sorgo  0,334(x0,007)a  0,656(+0,031)b  1,093(x0,059)b  1,680(0,072) a
40% Sorgo  0,333(x0,005)a  0,644(x0,026) b  1,024(x0,032) b  1,620(x0,041) a
C.V. 8,44 10,99 9,25 7,94

“Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott
(5%).

No periodo de 1 a 28 dias e no periodo total do experimento (1 a 70 dias) ndo
foram observadas diferencas significativas com relagéo ao peso vivo (P>0,05).

Nos periodos de 1 a 42 e 1 a 56 as aves que ganharam menos peso com a
inclusdo de 30 e 40 % de sorgo apresentaram menores médias. As aves que
consumiram a ragdo testemunha e as com 10 e 20% de inclusdo de sorgo
apresentaram maior peso Vivo.

Resultados similares foram encontrados em estudo® avaliando niveis de
inclusdo com 0, 50 e 100% de sorgo em dieta convencional a base de milho e soja
para frangos de corte e ndo observaram diferencas significativas para o peso Vivo.
Segundo os pesquisadores, o resultado se deve a equivaléncia das caracteristicas
nutricionais entre milho e sorgo.

A conversdo alimentar das aves de corte de linhagem caipira segundo o

tratamento e periodo de criacdo pode ser observada na Tabela 5.

Tabela 5. Médias seguidas pelo o erro padrdo para variavel Conversdo alimentar
(9/g) de frangos de corte de linhagem caipira segundo o tratamento e periodo de

criagao.

Periodo de Criacdo (dias)*

Tratamento 1a28 1a42 1a56 1a70

Testemunha 2,39(+0,056) N 2,50(+0,060) N 2,62(+0,055) N 2,72(+0,055) NS
10% Sorgo  2,31(+0,102) NS 2,44(+0,092) NS 2,63(+0,080) NS 2,71(0,075) NS
20% Sorgo  2,42(+0,112) NS 2,57(%0,137) NS 2,75(+0,117) NS 2,79(0,096) NS

30% Sorgo  2.46(+0,037) NS 2,60(x0,071) NS 2,80(+0,094) NS 2,81(+0,100) NS
40% Sorgo  2.46(+0,033) NS 2,56(+0,014) NS 2,80(+0,035) NS 2,84(+0,066) NS
C.V. 7,71 8,25 7,36 7,11
Erro Padrdo 0,076 0,085 0,081 0,080

NS Nzo houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nivel de 5% de probabilidade.



Os niveis de inclusdo de sorgo ndo afetaram de maneira significativa (P>0,05)
os valores médios para conversao alimentar em nenhum periodo analisado.

Em decorréncia das proximidades entre as variaveis de consumo de racdo e
peso vivo, em cada periodo analisado, para cada tratamento, observa-se ao longo do
periodo de criacdo uma razdo de proporcionalidade que, no entanto acaba
justificando a ndo existéncia de significancia para conversdo alimentar em nenhum
periodo.

Em pesquisa®” avaliando frangos de corte no periodo total de 1 a 49 dias,
com substituicdo (50% e 100%) do milho por sorgo sem tanino, concluiu-se que 0s
niveis de inclusbes ndo interferiram quanto a conversao alimentar.

Avaliando a inclusédo de sorgo em dietas de frangos de corte, os resultados
desta presente pesquisa corroboram com os de Garcia et al.!® e Gualtieri e
Rapaccini®®, com os de Morais et al.*® e os de Fernandes et al.?” que ao utilizarem
0 sorgo grdo para frangos de corte, ndo constataram diferencas na converséo
alimentar, independente do percentual de substituigéo.

A eficiéncia alimentar das aves de corte de linhagem caipira conforme o

tratamento e periodo de criacdo pode ser observado na Tabela 6.

Tabela 6. Eficiéncia alimentar (%) de frangos de corte de linhagem caipira segundo
0 tratamento e periodo de criagao.

Periodo de Criacdo (dias)*

Tratamento 1a28 1a42 1a56 1a70
Testemunha 0,42 NS 0,40 NS 0,39NS 0,37 NS
10% Sorgo 0,42 NS 0,41 NS 0,38 NS 0,37 NS
20% Sorgo 0,42 NS 0,39 NS 0,37 NS 0,36 NS
30% Sorgo 0,41 NS 0,39 NS 0,36 NS 0,36 NS
40% Sorgo 0,41 NS 0,39 NS 0,36 NS 0,35 NS
C.V. 8,13 7,98 1,27 6,93

NS Nizo houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nivel de 5% de probabilidade.

O indice de eficiéncia alimentar, variavel que pondera a razdo entre 0 peso
vivo e consumo alimentar, ndo apresentou diferenca significativa, apontando os bons
resultados de desempenho encontrados nos tratamentos experimentais nos periodos
de1a28,1a42 1ab56ela 70 dias, confirmando que a inclusdo até 40% ndo
prejudica o desenvolvimento de aves caipiras ao longo deste periodo criatorio.

A viabilidade produtiva das aves de corte de linhagem caipira pode ser
conforme o tratamento e idade pode observada na Tabela 7.



Tabela 7. Viabilidade produtiva das aves (%) de acordo com o tratamento e periodo
de criagdo*.

Periodo de Criacdo (dias)*

Tratamento 1228 1ad2 1a56 1a70
Testemunha 98,33 1S 98,33 1S 98,33 1S 96,66 1S
10% Sorgo 98,33 NS 96,66 NS 96,66 NS 96,66 NS
20% Sorgo 96,66 NS 96,66 NS 96,66 NS 93,33 NS
30% Sorgo 95,00 NS 91,66 NS 91,66 NS 90,00 NS
40% Sorgo 98,33 NS 96,66 NS 96,66 NS 95,00 NS
CV. 5.56 718 712 719
Erro Padrdo 2,211 2,788 2,789 2,768

NS: Nio houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nivel de 5% de probabilidade. Médias
seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott (5%).

Para viabilidade produtiva, nos periodosde 1a28, 1a 42, 1a56e1a 70 ndo
houve diferenca significancia (P>0,05) entre os tratamentos. No presente estudo a
viabilidade produtiva ndo sofreu interferéncia dos tratamentos nos periodos
avaliados, apontando que este ingrediente ndo afetou o desenvolvimento dos animais
nas condi¢cdes em que estavam submetidos.

Conforme os estudos de Garcia et al.*® trabalhando sobre desempenho de
frangos de corte, com sorgo ndo constatou diferenca significativa para viabilidade
produtiva.

Ao periodo final (1 a 70 dias), observaram-se valores para todas as variaveis
de desempenho zootécnico estritamente semelhante entre si, resultado compreendido
devido o potencial do sorgo para a composi¢do no arragoamento em todo o periodo
de criagdo de frangos de corte caipira, por possuir caracteristicas nutricionais
analogas ao milho, embora apresente energia metabolizdvel infimamente menor (-
5,68%), apresenta maior quantidade de proteinas. Porém, o milho contém mais 6leo e
perfil biolégico proteico superior tratando-se dos aminoécidos limitantes lisina e
metionina™®),

Embora o sorgo interfira ligeiramente sobre o perfil aminoacidico da dieta, 0s
resultados do presente estudo indicaram que a inclusdo de sorgo em até 40% nas
ragOes para frangos de corte caipira manteve parametros de ganho de peso, consumo
de racdo, conversdo alimentar, eficiéncia produtiva e viabilidade para todos os

tratamentos.
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Autores como Medugu et al.?? e Fernandes e Fagundes® ao testarem a total
substituicdo do milho por sorgo em dieta de frangos de corte, observaram que néo
houve comprometimento quanto as caracteristicas de desempenho zootécnico das
aves.

Os resultados da analise de variancia sobre o peso ao abate, rendimentos de
carcaca e gordura abdominal em fémeas e machos, encontram-se respectivamente
nas Tabelas 8 e 9.

Tabela 8. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Peso ao abate (Kg),
Rendimento de Carcaga (%) e Teor de Gordura Abdominal (%) de aves fémeas de
corte de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)

Variavel 0 10 >0 % 40
Peso ao abate 1,606(+89,7) 1,581(+110,0) 1,751(+100,7) 1,610(x70,0) 1,620(+77,4)
Rendimento

de Carcaca 69,66(+£1,20) 69,74(+0,82) 70,64(+0,46) 68,89(x0,63) 69,75(x0,42)
Gordura

Abdominal  357(#050)  457(x0,44)  4,12(+052)  3,33(034) 4,11(20,60)

*N&o houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nivel de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F ndo houve diferenca significativa (P>0,05) sobre o
peso ao abate, rendimento de carcaca e gordura abdominal nas aves caipiras fémeas
abatidas ao final do experimento (71 dias). Os tratamentos com 10, 20, 30 e 40% de
inclusdo apresentaram resultados estatisticamente semelhantes ao tratamento
testemunha.

Pode ser observado neste presente estudo que a inclusdo do sorgo em dietas
para frangos caipira fémeas ndo comprometeu caracteristicas como peso vivo ao
abate, rendimento de carcaca e gordura abdominal.

Em pesquisa realizada®® com frangos de corte, foi observado que as fémeas
de frangos de corte acumularam maior teor de gordura corporea na carcaca, fato este
observado no presente estudo, onde se observa um teor de gordura media 1,36%
acima nas fémeas em relacdo aos machos.

De acordo com o teste F ndo houve diferenca significativa (P>0,05) sobre o
peso ao abate, rendimento de carcaca e gordura abdominal nos frangos caipiras
machos (Tabela 9) avaliados durante o abate aos 71 dias. Os tratamentos com 10, 20,
30 e 40% de inclusdo apresentaram resultados semelhantes ao tratamento

testemunha.
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Tabela 9. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Peso ao abate (Kg),
rendimento de carcacga (%) e rendimento de gordura abdominal (%) de frangos de
corte machos de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)

Variavel 0 10 >0 - m
Peso ao abate 1,848(+163) 1,915(¢157) 1,887(x136) 1,790(+88,4) 1,818(+98,6)
Rendimento

de Carcaca 72,07(x0,6) 69,46(x1,7) 70,22(x0,9) 68,85(+0,85) 69,98(1,1)
Gordura

Abdominal  237030)  2,30(0,54) 2,88(x0,27) 2,93(x0,55)  2,48(x0,66)

*N&o houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nivel de 5% de probabilidade.

Em pesquisa®® realizada com lote misto, submetido a dietas experimentais
com incluséo de sorgo (50 e 100%) em racGes a base de milho e soja, observou-se
que os machos ndo foram afetados pela substituicdo do milho por sorgo para as
variaveis, peso vivo e rendimento de carcaca. Neste mesmo estudo foi observado que
em dietas acima de 50% sorgo resultou em maior acumulo percentual de gordura
abdominal.

Em relagdo a gordura abdominal tanto nos machos como nas fémeas,
observa-se um elevado valor de C.V (coeficiente de variacdo), fato este comumente
encontrado em outras pesquisas. Justifica-se pela dificuldade na metodologia padréo
no momento de remocédo da gordura da carcaga.

Os resultados da analise de variancia referentes aos 6rgdos internos moela
(%), figado (%), coracgdo (%) e intestinos (%) para frangos caipira fémeas podem ser
observados na Tabela 10.

Tabela 10. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Rendimentos de
moela (%), figado, coracdo (%) e intestinos (%) de frangos de corte fémeas de
linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)
0 10 20 30 40

Variavel

Moela 2,78(x0,2)  2,96(%0,25) 2,81(x0,05) 3,55(x0,4)  3,23(%0,21)
Figado 2,72(x0,23) 2,82(+0,17) 2,83(x0,22) 2,83(+0,12) 2,79(x0,10)
Coragdo 0,98(+0,12) 0,73(x0,04) 0,78(x0,1)  0,83(x0,02) 0,76(+0,03)
Intestino  7,35(x0,33) 6,62(x0,60) 7,18(x0,57) 7,99(x0,48) 6,80(0,24)

Né&o houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nivel de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F ndo houve diferenga significativa a 5% de
probabilidade para as variaveis, rendimentos de moela, figado, coragdo e intestinos
em frangos caipira fémeas, abatidas aos 71 dias de idade.
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A utilizagdo do sorgo em dietas convencionais ndo afetou o peso relativo de
orgdos no periodo total de 1 a 71 dias de idade, resultados semelhantes aos
encontrados por Thomas e Ravindran®?, quando forneceram dietas & base de sorgo
que ndo afetou o peso de moela, figado, intestinos e coracdo em aves quando
comparado a dietas a base de milho.

Os resultados da analise de variancia referentes aos 6rgdos internos moela
(%), figado (%), coracdo (%) e intestino (%) para frangos de corte caipira macho
encontram-se na Tabela 11.

Tabela 11. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Rendimentos de
moela (%), figado (%), coracdo (%) e intestinos (%) de frangos de corte machos de
linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)
0 10 20 30 40

Variavel

Moela 2,94(+0,30) 3,22(0,37) 2,77(x0,21) 2,98(x0,20) 3,16(x0,2)

Figado 2,61(x0,10) 2,83(%0,28) 2,67(x0,09) 2,75(x0,18) 2,93(%0,13)
Coragédo 0,81(#0,05) 0,86(+0,10) 0,84(+0,04) 0,81(x0,03) 0,72(+0,02)
Intestino  5,95(+0,39) 7,00(x1,24) 7,23(x0,56) 6,65(x0,42) 7,30(+0,38)

“ Nio houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nivel de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F ndo houve diferenga significativa a 5% de
probabilidade para as variaveis, rendimentos de moela, figado, coragdo e intestinos
em frangos caipiras machos abatidos aos 71 dias de idade.

Garcia et al.*® em pesquisa sobre o desempenho e rendimento de carcaca de
frangos de corte com inclusdo de niveis crescentes de sorgo (0, 25, 50, 75 e 100%) e
dois sexos, observaram que os niveis de substituicdo do milho pelo sorgo e a
interacdo entre os sexos ndo influenciaram nas varidveis de rendimento de moela,
figado, coracéo e intestinos.

Os niveis de inclusdo de sorgo ndo interferiram no rendimento de carcaca,
gordura abdominal, moela, figado, coracdo, intestino, peito, coxa e sobrecoxa
(P>0,05) dos frangos machos, indicando que o sorgo pode ser incluido em até 40%
em racOes para frangos de corte a partir do 14° dia, sem comprometer o valor
percentual destes caracteres se comparado em relagdo ao tratamento testemunha.

Os resultados da analise de varidncia sobre as variaveis referentes aos cortes
nobres em frangos de corte caipiras fémeas: peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%),
podem ser observados na Tabela 12.

13



Tabela 12. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Rendimentos de
peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%) de frangos fémeas de corte, de linhagem
caipira, conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)

Variavel 0 10 20 30 40
Peito 24,13(+0,8) 23,80(x1,2) 23,77(x0,6) 23,05(x0,9) 24,10(z0,8)
Coxa 15,09(+0,4) 15,12(+0,28) 15,04(x0,3) 15,04(x0,2) 15,00(+0,32)

Sobrecoxa 15,43(x0,3) 15,68(+0,42) 15,17(x0,2) 16,06(x0,5) 15,61(+0,25)

* Nio houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) para nenhuma destas varidveis analisadas ao

nivel de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F ndo houve diferenga significativa a 5% de
probabilidade para as variaveis, rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa em frangos
caipira fémeas, abatidos aos 71 dias de idade.

Resultados similares foram observados por Gualtieri et al.** que, analisando
trés inclusbes de sorgo (0, 50 e 100%) em detrimento ao milho em ragdes para
frangos de corte, ndo observaram efeitos significativos para rendimentos de carcaca e
cortes comerciais, onde, conforme os pesquisadores, deve-se a similaridade entre 0s
valores nutricionais dos cereais.

Assim, em pesquisa realizada com dietas experimentais formuladas a base de
sorgo ou milho e incluséo de pigmentante natural (0, 3, 6, 9 e 15%) ndo observaram
efeitos significativos para rendimentos de carcaga, peito, coxa e sobrecoxa em
frangos de corte. Corroborando com os resultados deste presente estudo, endossando
a possibilidade de incluséo do sorgo como alternativa ao milho em dietas
convencionais, sem danos em relacdo as caracteristicas de carcacga das aves de corte,
assim como foi observado no presente estudo.

Os resultados da analise de variancia sobre as variaveis referentes aos cortes
nobres, peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%), podem ser observados na Tabela 13.

Tabela 13. Médias seguidas pelo o erro padrdo para as variaveis, Rendimentos de
peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%) de frangos machos de corte, de linhagem
caipira, conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)

Variavel 0 10 20 30 40
Peito 22,22(+1,3) 22,57(x0,4) 22,43(x0,7) 22,44(x0,8) 20,98(%0,65)
Coxa 16,33(+0,32) 16,85(x0,4) 16,29(x0,3) 16,60(x0,5) 17,26(x0,7)

Sobrecoxa 15,26(+0,52) 16,83(x0,2) 15,89(x0,5) 16,74(x0,6) 15,57(+0,49)

*N&o houve efeito significativo para nenhuma destas variaveis analisadas pelo Teste F (na linha) ao

nivel de 5% de probabilidade.
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De acordo com o teste F ndo houve diferenga significativa a 5% de
probabilidade para as variaveis, rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa em frangos
de corte caipira machos abatidos aos 71 dias de idade.

Mendonca et al.®®, realizando um experimento com frangos machos,
linhagem caipira ISA Label, concluiram que os frangos sob dieta com teores de
energia variando entre 2710 a 3310 kcal de energia metabolizavel referente a ragéo,
ndo indicaram diferengas significativas para rendimento de carcaga, peito e coxas,
guando abatidos aos 70 dias de idade.

Em estudo Garcia et al.*® com frangos de corte arragoados com niveis
crescentes de sorgo em substituicio ao milho, observaram que 0s machos
apresentaram maior rendimento coxas e sobrecoxas e carne que as fémeas em relagéo
a carcaca, porém ndo houve diferencas entre os tratamentos com machos, conforme
foi verificado no presente estudo, enquanto as fémeas apresentaram maior
rendimento de peito.

Assim em pesquisa®®”, comparando a substituicdo do milho pelo sorgo em
aves de corte caipira, 0s autores ndo observaram efeito significativo para o
rendimento de peito, coxa e sobrecoxa.

Resultados similares foram encontrados em estudo!® avaliando niveis de
inclusdo com 0, 50 e 100% de sorgo em dieta convencional a base de milho e soja
para frangos de corte, ndo observaram diferencas significativas para estas variaveis,
segundo os pesquisadores, deve-se a equivaléncia das caracteristicas nutricionais
entre milho e sorgo.

Os niveis de inclusdo de sorgo ndo interferiram no rendimento de carcaca,
gordura abdominal, moela, figado, coracdo, intestino, peito, coxa e sobrecoxa
(P>0,05) dos frangos machos, indicando que o sorgo pode ser incluido em até 40%
em racOes para frangos de corte a partir do 14° dia, sem comprometer o valor
percentual destes caracteres.

As variaveis referentes a viabilidade econbmica em relagdo aos acréscimos
nos niveis de inclusdo de sorgo estdo referenciadas na Tabela 14, através da margem
bruta média (MBM). As cotacdes de precos dos ingredientes da racdo e frango

caipira foram relativas aos valores cobrados na regiéo.
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Tabela 14. Viabilidade econ6mica através de parametros zootécnicos como consumo
médio de racdo (CMR), custo da racdo (CR) e os indices econémicos em frangos de
corte caipiras alimentados com dietas contendo diferentes niveis de inclusdo de
farelo de sorgo.

Nivel de inclusdo de sorgo (%)

Variavel 0 10 20 30 40
CMR (Kg) 4864 5.022 4838 4704 4619
CR (Kg) 1,48 1,45 1,42 1,39 1,36
CMA! 7.21 7.28 6,87 6,52 6,26
RBM? 23,97 24.26 25,25 23,59 23,86
MBM? 16,76 16,97 18,38 17,06 17,60
MBM* (%) 100,00 101,30 109,70 101,82 105,01

Os ingredientes utilizados nas formulacdes foram cotados o quilograma em: Milho= 0,76 RS$;
Concentrado = 2,37 R$ e Sorgo = 0,50. O Frango Caipira = 13,88 R$.kg. Coleta realizada em
30/04/2016.

1Custo médio da alimentagdo (CMA= CMR x CR)

Renda Bruta Média (RBM= Peso vivo médio do tratamento especifico x Preco do Frango vivo kg)
3Margem Bruta Média (MBM= RBM - CMA)

40 tratamento 1 sem inclusdo de sorgo foi tomado como referencial (100%) em relacio ao percentual
da Margem Bruta Média para os demais tratamentos.

Averiguou-se que o custo médio de alimentacdo (CMA) reduziu com a
inclusdo de farelo de sorgo nas dietas experimentais, com excecédo a incluséo a 10%,
apresentando a ragcdo com 40% de inclusdo de sorgo um custo aproximado em 15%
inferior ao da dieta controle. Apesar de 0 CMA no tratamento com 10% ter sido
ligeiramente 0 mais oneroso, a dieta apresentou a margem bruta média (MBM) acima
ao da dieta controle (100%), este indice envolve a diferenca entre renda bruta media
(RBM) o0 quanto se gastou no custeio do arracoamento (CMA), ou seja, um
acréscimo de 1,30% a mais de lucro por kg de frango caipira.

O tratamento com maior nivel de inclusdo (40%) apesar de apresentar
reducdo por volta de 4% na viabilidade em relagdo a dieta com 30% de incluséo,
manteve-se acima da margem bruta media em relacéo a dieta referéncia, reforcando a
eficacia do grdo como um excelente substituto ao milho, em condi¢des de valores

onde 0 sorgo encontra-se a 65% ao custo do milho.

Conclusdes

A inclusdo de sorgo em dietas para frango de corte caipira da linhagem pedrés
pode ser utilizado em até 40% na criacdo a partir do décimo quarto dia de idade sem
comprometimento do desempenho zootécnico e o rendimento de carcaca e cortes

comerciais, assim como apresenta viabilidade econdmica.
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RESUMO



NEGREIROS, Geison de Araújo. Universidade Federal do Acre, março de 2018. Inclusão de sorgo em rações para frangos de corte de linhagem caipira na Amazônia Ocidental. Orientador: Prof. Dr. Edcarlos Miranda de Souza. O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a influência do sorgo sobre o desempenho zootécnico e o rendimento de carcaça e cortes comerciais em frangos de corte de linhagem caipira de 1 a 70 dias de idade. Foram utilizados 300 pintos de um dia de idade da linhagem Pedrês, em um delineamento inteiramente casualizado. A ração controle foi à base de milho e farelo de soja. Outras quatro dietas foram elaboradas com a inclusão de 10, 20, 30 e 40% de sorgo, com seis repetições por tratamento totalizando 30 unidades experimentais. As rações experimentais foram isonutritivas dentro de cada fase de criação: inicial (1 a 28 dias de idade) e crescimento (29 a 70 dias de vida). O consumo de ração (CR) e peso vivo (PV) foram afetados (P<0,05) em dois períodos, sendo de 1 a 42 e 1 a 56 dias; a conversão alimentar (CA) não foi afetada (P>0,05) pelos níveis de inclusão de sorgo nos períodos estudados. A viabilidade criatória, o índice de eficiência produtiva e o rendimento de carcaça e cortes comerciais aos 71 dias de idade também não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis crescentes de sorgo. Assim, o sorgo pode ser utilizado em até 40% na inclusão em dietas para frangos de corte a partir do 14º dia de idade sem comprometimento do desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e de cortes comerciais.



Palavras-chaves: avicultura alternativa, eficiência produtiva, nutrição animal.


















ABSTRACT



[bookmark: _GoBack]NEGREIROS, Geison de Araújo. Universidade Federal do Acre, março de 2018. Inclusion of sorghum in diets for slow growth broilers in Western Amazon region. Advisor: Prof. Dr. Edcarlos Miranda de Souza. The experiment was conducted with the objective of evaluating the influence of sorghum on the zootechnical performance and the carcass yield and commercial cuts in slow growth broilers from 1 to 70 days of age. Were used 300 chick from one day of age of Pedrês line, in a completely randomized design. Controlled ration with corn and soybean meal. Another four diets with substitution of 10, 20, 30 and 40% of maize by inclusion of sorghum, with six replicates per treatment totaling 30 experimental units. The experimental rations were isonutrients within each stage of development: initial (1 to 28 days of age) and growth (29 to 70 days of life). The feed intake (FI) and live weight (LW) were affected (P<0.05) in two periods, being 1 to 42 and 1 to 56 days; feed conversion (FC) was not affected (P> 0.05) by inclusion levels of sorghum in the studied periods. The viability, productive efficiency index and carcass yield and commercial cuts at 71 days of age were also not influenced (P> 0.05) by increasing levels of sorghum. Therefore, sorghum can be used up to 40% in inclusion in diets for broiler chickens from the 14th day of age without compromising of zootechnical performance, carcass yield and commercial cuts.
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INCLUSÃO DE SORGO EM RAÇÕES PARA FRANGOS DE CORTE DE LINHAGEM CAIPIRA NA AMAZÔNIA OCIDENTAL



Resumo

O experimento foi conduzido com o objetivo de avaliar a influência do sorgo sobre o desempenho zootécnico e o rendimento de carcaça e cortes comerciais em frangos de corte de linhagem caipira de 1 a 70 dias de idade. Foram utilizados 300 pintos de um dia de idade da linhagem Pedrês, em um delineamento inteiramente casualizado. A ração controle foi à base de milho e farelo de soja. Outras quatro dietas foram elaboradas com a inclusão de 10, 20, 30 e 40% de sorgo, com 6 repetições por tratamento totalizando 30 unidades experimentais. As rações experimentais foram isonutritivas dentro de cada fase de criação: inicial (1 a 28 dias de idade) e crescimento (29 a 70 dias de vida). O consumo de ração (CR) e peso vivo (PV) foram afetados (P<0,05) em dois períodos, sendo de 1 a 42 e 1 a 56 dias, a conversão alimentar (CA) não foi afetada (P>0,05) pelos níveis de inclusão de sorgo nos períodos estudados. A viabilidade criatória, o índice de eficiência produtiva e o rendimento de carcaça e cortes comerciais aos 71 dias de idade também não foram influenciados (P>0,05) pelos níveis crescentes de sorgo. Assim, o sorgo pode ser utilizado em até 40% na inclusão em dietas para frangos de corte a partir do décimo quarto dia de idade sem comprometimento do desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e de cortes comerciais.



Palavras-chave: avicultura alternativa, eficiência produtiva, nutrição animal.



INCLUSION OF SORGHUM IN DIETS FOR SLOW GROWTH BROILERS IN WEST AMAZONIA



Abstract

The experiment was conducted with the objective of evaluating the influence of sorghum on the zootechnical performance and the carcass yield and commercial cuts in slow growth broilers from 1 to 70 days of age. Were used 300 chick from (01) one day of age of  Pedrês line, in a completely randomized design. Controlled ration with corn and soybean meal. Another four diets with substitution of 10, 20, 30 and 40% of maize by inclusion of sorghum, with 6 replicates per treatment totaling 30 experimental units. The experimental rations were isonutrients within each stage of development: initial (1 to 28 days of age) and growth (29 to 70 days of life). The feed intake (FI) and  Live weight (LW) were affected (p <0.05) in two periods, being 1 to 42 and 1 to 56 days, feed conversion (FC) was not affected (p> 0.05) by inclusion levels of sorghum in the studied periods. The viability, productive efficiency index and carcass yield and commercial cuts at 71 days of age were also not influenced (p> 0.05) by increasing levels of sorghum.Therefore, sorghum can be used up to 40% in inclusion in diets for broiler chickens from the 14th day of age without  compromising of zootechnical performance, carcass yield and commercial cuts.



Key words: alternative poultry, animal nutrition, productive efficiency.



Introdução

A criação de frangos de corte de linhagem caipira no Brasil é uma atividade que vem ganhando espaço no mercado ao longo dos últimos anos, principalmente nas regiões norte e nordeste do país, destacando-se como uma das atividades mais importantes no agronegócio, fundamental como geradora de emprego e renda à população de distintas regiões do Brasil.

Estima-se que a criação de frangos de corte no Brasil envolva cerca de 5,49 milhões de postos de empregos de forma direta e indireta, fortalecendo a cadeia produtiva no país. De fato, a produção brasileira de carne de frango, segundo as estatísticas da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carne - em 2014, girou em torno de 12,3 milhões de toneladas(1). Convém destacar que, deste total, destinaram-se 70% ao consumo interno e os 30% restante para a exportação.

Para a produção de frangos de corte, a nutrição é um fator de grande importância, juntamente com a genética, o manejo e as condições ambientais. Sabe-se que a alimentação representa cerca de 70% dos custos de produção e o milho é incluído na ração na proporção de 60% da dieta.

Alguns alimentos podem ser acrescentados na ração com vistas a diminuir o custo de produção e um deles é o sorgo. A inclusão do sorgo em dietas de frangos de corte apresenta algumas variações na digestibilidade dos nutrientes, quando comparada às rações formuladas à base de milho. Estes resultados podem apresentar variações dependendo do teor de tanino contido no grão de sorgo e das condições ambientais a que a ave é submetida(2).

Levando em consideração que o sorgo constitui um ingrediente energético da ração, seu uso poderá substituir o milho e, consequentemente diminuir a quantidade de soja, reduzindo também o custo de produção da ração e do produto final, o frango.

A equivalência entre a composição nutricional destes dois grãos, milho e sorgo, a princípio apresenta viabilidade quanto à substituição de milho por sorgo na alimentação de frangos de corte. Alguns autores apontam que o valor nutricional do sorgo, de um modo geral, está em torno de 95% em relação ao milho(3). Podendo assim substituir o milho em até 100% da ração para frangos de corte.

Rocha et al.(4) verificaram que a utilização do sorgo na substituição total do milho pode ser realizada a partir do 8º dia de idade e não interfere negativamente nos dados de desempenho zootécnico e rendimento em carcaça em frangos de corte.

Este cereal pode ser recomendado para substituição do milho em dietas de frangos de corte, pois não promove alterações no desempenho e na qualidade da carne, podendo ocorrer diminuição da coloração da carne conforme salientou Garcia et al.(5), já que o sorgo é um que possui pouco caroteno em relação ao milho.

O sorgo por sua composição nutricional e baixo custo, tem sido pesquisado como o principal sucessor do milho, com ênfase maior nas regiões semiáridas de clima seco e solos arenosos ou tropicais, onde sua cultura apresenta elevado rendimento por hectare(6).

As aves de crescimento lento (frango caipira) apresentam exigências energéticas diferentes das exigências dos frangos industriais(7). Portanto, é possível afirmar que as linhagens de crescimento lento aproveitam os nutrientes dos alimentos de maneira diferente das linhagens industriais.

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da inclusão do sorgo sobre o desempenho produtivo, o rendimento de carcaça e de órgãos, os cortes comerciais e viabilidade econômica em frangos de corte de linhagem caipira.



Material e Métodos

Foi realizado o experimento sobre o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça, de cortes nobres e vísceras comestíveis, seguido pela avaliação de viabilidade econômica.  O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura da Universidade Federal do Acre, Rio Branco, AC. Foram utilizados 300 pintos de corte, sendo 50% fêmeas e 50% machos, caipiras da linhagem Pedrês, alocados em um galpão medindo 16 x 5 m (80m2), divididos em 30 boxes, com cada box medindo 2 x 1 m (2m2). Cada boxe foi equipado com um bebedouro pendular e um comedouro tubular respeitando a recomendação de ajustes em relação à altura das aves conforme fossem surgindo a necessidade dentro do manejo. Cada boxe recebeu 10 pintos sexados (5 machos e 5 fêmeas).

Estabeleceu-se o delineamento experimental inteiramente ao acaso. Foi fornecido um tratamento testemunha e 4 níveis de inclusão (10; 20; 30; 40%) de sorgo moído em rações o que totalizou 5 tratamentos.

As rações eram fareladas e foram balanceadas de forma isoenergéticas e isonutritivas para frangos de corte respeitando cada fase de criação conforme Rostagno et al.(8). Sendo estas a base de milho e soja (Tabela 1).









		Tabela 1. Composição nutricional das rações experimentais relacionadas ao período de criação.



		Nutrientes

		Idade, dias



		

		

		1 a 30

		31 a 60

		61 a 70



		Energia Met.

		Kcal/kg

		3.000

		3.100

		3.200



		Proteína

		%

		21.40

		19.30

		18.00



		Cálcio 

		%

		0,960

		0,874

		0,800



		Fósforo disp.

		%

		0,450

		0,406

		0,365



		Potássio

		%

		0,501

		0,471

		0,454



		Sódio

		%

		0,222

		0,192

		0,192



		Cloro

		%

		0,195

		0,171

		0,160



		Lisina

		%

		1,263

		1,156

		1,040



		Metionina

		%

		0,492

		0,453

		0,410



		Metionina + Cistina

		%

		0,896

		0,825

		0,742







A composição nutricional do sorgo pode ser observada na Tabela 2.



		[bookmark: _Toc476701422]Tabela 2. Composição nutricional do sorgo utilizado para a produção das rações avaliadas.



		Nutrientes*

		Unidade

		Valor Nutricional



		Energia Bruta

		Kcal/Kg

		3.937



		Proteína Bruta

		%

		8,80



		Matéria seca

		%

		86,72



		Extrato Etéreo

		%

		2,82



		Amido

		%

		59,8



		Fibra Bruta

		%

		2,23



		FDN

		%

		9,00



		FDA

		%

		3,80



		Cálcio

		%

		0,04



		Fósforo 

		%

		0,09



		Potássio

		%

		0,32



		Sódio

		%

		0,02



		Cloro

		%

		0,01



		Lisina

		%

		0,22



		Metionina + cist.

		%

		0,33





Adaptado de Rostagno et al.(8)



Durante o experimento foram avaliados o peso vivo médio, o consumo médio de ração, a conversão alimentar, a viabilidade produtiva e a eficiência alimentar a cada 14 dias e até os 70 dias de idade. A conversão alimentar foi obtida através do resultado calculado advindo da divisão entre consumo de ração pelo ganho de peso.

Aves mortas eram retiradas diariamente e contabilizadas para avaliar a viabilidade. A eficiência alimentar é um índice, resultado da razão entre o peso vivo médio e consumo médio de ração.

Ao final do experimento (70 dias), foram escolhidos dois frangos (um macho e uma fêmea) de cada unidade experimental, representantes da média de cada boxe para serem abatidos. Os animais foram identificados e adotou-se jejum alimentar de 12 horas, precedendo o abate no dia posterior (71 dias). Para o abate, as aves foram pesadas individualmente e seguiram-se as etapas de insensibilização, sangria, escaldagem, depenagem e evisceração. Após a retirada de cabeça, patas, órgãos internos e gordura abdominal as carcaças foram pesadas para se obter o rendimento de carcaça. Os órgãos internos (fígado, coração, moela e intestinos) foram pesados para avaliação do rendimento. Mesmo procedimento foi realizado com a gordura abdominal. Cortes nobres (peito, coxas, sobre coxas e asas) foram pesados individualmente para se avaliar o rendimento. Ao final do experimento também foi avaliada a viabilidade econômica.

A avaliação sobre viabilidade econômica da inclusão de sorgo moído na ração foi obtido conforme Freitas(9), obtendo-se a princípio as variáveis primárias: consumo médio de ração (CMR, Kg), custo da ração (CR, Kg), ganho de peso médio (GPM, Kg), peso vivo médio ao abate (PVM, Kg) e preço do frango caipira vivo (PFV, Kg).

Foram calculados os seguintes indicadores econômicos: custo médio de alimentação (CMA) = CMR x CR, renda bruta média (RBM) = PVM x PFV, margem bruta média (MBM) = RBM - CMA.

Considerou-se a margem bruta (MB), baseando-se em: MB = (Kg frango produzido x preço de venda do frango) – (preço da ração x ração consumida), envolvendo os custos dos ingredientes permanentes nas rações.

O delineamento usado foi o inteiramente casualizado (DIC) sendo cinco tratamentos e seis repetições, totalizando 30 unidades amostrais. O programa computacional usado foi o SISVAR, descrito por Ferreira(10), sendo que foram feitas análises de variâncias de cada variável avaliada, pelo teste Scott Knott(11).



Resultados e Discussão

Os resultados referentes ao consumo de ração (CR), peso médio (PM), conversão alimentar (CA), eficiência alimentar (EA), viabilidade e mortalidade que caracterizam o desempenho zootécnico dos frangos, serão apresentados e discutidos a seguir.

O consumo de ração das aves de corte de linhagem caipira pode ser observado na Tabela 3.



		Tabela 3. Médias seguidas pelo o erro padrão para variável Consumo de ração (Kg) de frangos de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)*



		

		1 a 28

		1 a 42

		1 a 56

		1 a 70



		Testemunha

		0,798(±0,036) a 

		1,860(±0,054) a

		3,173(±0,094) a 

		4,864(±0,130) a 



		10% Sorgo

		0,813(±0,015) a 

		1,876(±0,050) a 

		3,368(±0,092) a 

		5,022(±0,113) a 



		20% Sorgo

		0,854(±0,013) a 

		1,828(±0,055) a 

		3,215(±0,078) a 

		4,838(±0,115) a 



		30% Sorgo

		0,826(±0,017) a

		1,706(±0,075) b

		3,042(±0,105) b

		4,704(±0,077) a



		40% Sorgo

		0,823(±0,016) a

		1,655(±0,067) b

		2,867(±0,068) b

		4,619(±0,190) a



		C.V.

		6,39

		8,44

		6,94

		6,67





*Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott (5%).



Nos períodos de 1 a 28 dias e total do experimento (1 a 70) dias não foram observadas diferenças significativas com relação ao consumo de ração (P>0,05).

Nos períodos de 1 a 42 e 1 a 56 as aves que consumiram ração com a inclusão de 30 e 40 % de sorgo apresentaram menores médias. As aves que consumiram a ração testemunha e as com 10 e 20% de inclusão de sorgo apresentaram maior consumo de ração.  

Discordando dos resultados obtidos, Silva(12), substituindo o milho por sorgo nas proporções de 25, 50, 75 e 100%, na dieta de frangos de corte, não observou diferença significativa no consumo de ração no período de 21 a 42 dias de idade.

Algumas pesquisas constataram o consumo de ração significativamente reduzido em frangos alimentados com rações a base de sorgo(13), atribui-se tal efeito a característica sensorial (adstringente) do tanino(14). Porém, devido às aves apresentarem paladar rudimentar, seria pouco provável que o fator sensorial tenha influência direta na redução do consumo alimentar. 

	Em avaliações(15) sobre o consumo de ração em frangos de corte arraçoados com sorgo não se constatou diferença em relação aos frangos alimentados com milho ao final do experimento, corroborando com o presente estudo.

O peso vivo das aves de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e período de criação podem ser observados na Tabela 4.







		Tabela 4. Médias seguidas pelo o erro padrão para variável Peso vivo (Kg) de frangos de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)*



		

		1 a 28

		1 a 42

		1 a 56

		1 a 70



		Testemunha

		0,333(±0,149) a

		0,744(±0,030) a 

		1,210(±0,032) a

		 1,789(±0,038) a



		10% Sorgo

		0,353(±0,012) a

		0,773(±0,032) a

		1,280(±0,037) a

		 1,854(±0,048) a



		20% Sorgo

		0,355(±0,015) a

		0,717(±0,037) a

		1,176(±0,050) a

		 1,744(±0,070) a



		30% Sorgo

		0,334(±0,007) a

		0,656(±0,031) b

		1,093(±0,059) b

		 1,680(±0,072) a



		40% Sorgo

		0,333(±0,005) a

		0,644(±0,026) b

		1,024(±0,032) b

		 1,620(±0,041) a



		C.V.

		8,44

		10,99

		9,25

		7,94





*Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott (5%).



No período de 1 a 28 dias e no período total do experimento (1 a 70 dias) não foram observadas diferenças significativas com relação ao peso vivo (P>0,05).

Nos períodos de 1 a 42 e 1 a 56 as aves que ganharam menos peso com a inclusão de 30 e 40 % de sorgo apresentaram menores médias. As aves que consumiram a ração testemunha e as com 10 e 20% de inclusão de sorgo apresentaram maior peso vivo.

Resultados similares foram encontrados em estudo(16) avaliando níveis de inclusão com 0, 50 e 100% de sorgo em dieta convencional a base de milho e soja para frangos de corte e não observaram diferenças significativas para o peso vivo. Segundo os pesquisadores, o resultado se deve à equivalência das características nutricionais entre milho e sorgo.

A conversão alimentar das aves de corte de linhagem caipira segundo o tratamento e período de criação pode ser observada na Tabela 5.



		Tabela 5. Médias seguidas pelo o erro padrão para variável Conversão alimentar (g/g) de frangos de corte de linhagem caipira segundo o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)*



		

		1 a 28

		1 a 42

		1 a 56

		1 a 70



		Testemunha

		2,39(±0,056) NS

		2,50(±0,060) NS

		2,62(±0,055) NS

		2,72(±0,055) NS



		10% Sorgo

		2,31(±0,102) NS

		2,44(±0,092) NS

		2,63(±0,080) NS

		2,71(±0,075) NS



		20% Sorgo

		2,42(±0,112) NS

		2,57(±0,137) NS

		2,75(±0,117) NS

		2,79(±0,096) NS



		30% Sorgo

		2.46(±0,037) NS

		2,60(±0,071) NS

		2,80(±0,094) NS

		2,81(±0,100) NS



		40% Sorgo

		2.46(±0,033) NS

		2,56(±0,014) NS

		2,80(±0,035) NS

		2,84(±0,066) NS



		C.V.

		7,71

		8,25

		7,36

		7,11



		Erro Padrão

		0,076

		0,085

		0,081

		0,080





NS: Não houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nível de 5% de probabilidade. 



Os níveis de inclusão de sorgo não afetaram de maneira significativa (P>0,05) os valores médios para conversão alimentar em nenhum período analisado.

Em decorrência das proximidades entre as variáveis de consumo de ração e peso vivo, em cada período analisado, para cada tratamento, observa-se ao longo do período de criação uma razão de proporcionalidade que, no entanto acaba justificando a não existência de significância para conversão alimentar em nenhum período.

Em pesquisa(17) avaliando frangos de corte no período total de 1 a 49 dias, com substituição (50% e 100%) do milho por sorgo sem tanino, concluiu-se que os níveis de inclusões não interferiram quanto a conversão alimentar.

Avaliando a inclusão de sorgo em dietas de frangos de corte, os resultados desta presente pesquisa corroboram com os de Garcia et al.(15) e Gualtieri e Rapaccini(16), com os de Morais et al.(19) e os de Fernandes et al.(20) que ao utilizarem o sorgo grão para frangos de corte, não constataram diferenças na conversão alimentar, independente do percentual de substituição.

A eficiência alimentar das aves de corte de linhagem caipira conforme o tratamento e período de criação pode ser observado na Tabela 6.



		Tabela 6. Eficiência alimentar (%) de frangos de corte de linhagem caipira segundo o tratamento e período de criação.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)*



		

		1 a 28

		1 a 42

		1 a 56

		1 a 70



		Testemunha

		0,42 NS

		0,40 NS 

		0,39 NS

		0,37 NS



		10% Sorgo

		0,42 NS

		0,41 NS

		0,38 NS

		0,37 NS



		20% Sorgo

		0,42 NS

		0,39 NS

		0,37 NS

		0,36 NS



		30% Sorgo

		0,41 NS

		0,39 NS

		0,36 NS

		0,36 NS



		40% Sorgo

		0,41 NS

		0,39 NS

		0,36 NS

		0,35 NS



		C.V.

		8,13

		7,98

		7,27

		6,93





NS: Não houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nível de 5% de probabilidade. 



O índice de eficiência alimentar, variável que pondera a razão entre o peso vivo e consumo alimentar, não apresentou diferença significativa, apontando os bons resultados de desempenho encontrados nos tratamentos experimentais nos períodos de 1 a 28, 1 a 42, 1 a 56 e 1 a 70 dias, confirmando que a inclusão até 40% não prejudica o desenvolvimento de aves caipiras ao longo deste período criatório.

A viabilidade produtiva das aves de corte de linhagem caipira pode ser conforme o tratamento e idade pode observada na Tabela 7.







		Tabela 7. Viabilidade produtiva das aves (%) de acordo com o tratamento e período de criação*.



		Tratamento

		Período de Criação (dias)*



		

		1 a 28

		1 a 42

		1 a 56

		1 a 70



		Testemunha

		98,33 NS

		98,33 NS

		98,33 NS

		96,66 NS



		10% Sorgo

		98,33 NS

		96,66 NS

		96,66 NS

		96,66 NS



		20% Sorgo

		96,66 NS

		96,66 NS

		96,66 NS

		93,33 NS



		30% Sorgo

		95,00 NS

		91,66 NS

		91,66 NS

		90,00 NS



		40% Sorgo

		98,33 NS

		96,66 NS

		96,66 NS

		95,00 NS



		C.V.

		5,56

		7,18

		7,12

		7,19



		Erro Padrão

		2,211

		2,788

		2,789

		2,768





NS: Não houve efeito significativo pelo Teste F (na coluna) ao nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem estatisticamente pelo Teste de Scott Knott (5%).



Para viabilidade produtiva, nos períodos de 1 a 28, 1 a 42, 1 a 56 e 1 a 70 não houve diferença significância (P>0,05) entre os tratamentos. No presente estudo a viabilidade produtiva não sofreu interferência dos tratamentos nos períodos avaliados, apontando que este ingrediente não afetou o desenvolvimento dos animais nas condições em que estavam submetidos.

Conforme os estudos de Garcia et al.(18) trabalhando sobre desempenho de frangos de corte, com sorgo não constatou diferença significativa para viabilidade produtiva.

Ao período final (1 a 70 dias), observaram-se valores para todas as variáveis de desempenho zootécnico estritamente semelhante entre si, resultado compreendido devido o potencial do sorgo para a composição no arraçoamento em todo o período de criação de frangos de corte caipira, por possuir características nutricionais análogas ao milho, embora apresente energia metabolizável infimamente menor (-5,68%), apresenta maior quantidade de proteínas. Porém, o milho contém mais óleo e perfil biológico proteico superior tratando-se dos aminoácidos limitantes lisina e metionina(13).

Embora o sorgo interfira ligeiramente sobre o perfil aminoacídico da dieta, os resultados do presente estudo indicaram que a inclusão de sorgo em até 40% nas rações para frangos de corte caipira manteve parâmetros de ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar, eficiência produtiva e viabilidade para todos os tratamentos.

Autores como Medugu et al.(20) e Fernandes e Fagundes(21) ao testarem a total substituição do milho por sorgo em dieta de frangos de corte, observaram que não houve comprometimento quanto as características de desempenho zootécnico das aves.

Os resultados da análise de variância sobre o peso ao abate, rendimentos de carcaça e gordura abdominal em fêmeas e machos, encontram-se respectivamente nas Tabelas 8 e 9.

Tabela 8. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Peso ao abate (Kg), Rendimento de Carcaça (%) e Teor de Gordura Abdominal (%) de aves fêmeas de corte de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)



		

		0

		10

		20

		30

		40



		Peso ao abate

		1,606(±89,7) 

		1,581(±110,0)

		1,751(±100,7)

		1,610(±70,0)

		1,620(±77,4)



		  Rendimento de Carcaça

		69,66(±1,20)

		69,74(±0,82)

		70,64(±0,46)

		68,89(±0,63)

		69,75(±0,42)



		Gordura Abdominal

		3,57(±0,50)

		4,57(±0,44)

		4,12(±0,52)

		3,33(±0,34)

		4,11(±0,60)





 *Não houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nível de 5% de probabilidade. 



De acordo com o teste F não houve diferença significativa (P>0,05) sobre o peso ao abate, rendimento de carcaça e gordura abdominal nas aves caipiras fêmeas abatidas ao final do experimento (71 dias). Os tratamentos com 10, 20, 30 e 40% de inclusão apresentaram resultados estatisticamente semelhantes ao tratamento testemunha.

Pode ser observado neste presente estudo que a inclusão do sorgo em dietas para frangos caipira fêmeas não comprometeu características como peso vivo ao abate, rendimento de carcaça e gordura abdominal.

Em pesquisa realizada(22) com frangos de corte, foi observado que as fêmeas de frangos de corte acumularam maior teor de gordura corpórea na carcaça, fato este observado no presente estudo, onde se observa um teor de gordura media 1,36% acima nas fêmeas em relação aos machos.

De acordo com o teste F não houve diferença significativa (P>0,05) sobre o peso ao abate, rendimento de carcaça e gordura abdominal nos frangos caipiras machos (Tabela 9) avaliados durante o abate aos 71 dias. Os tratamentos com 10, 20, 30 e 40% de inclusão apresentaram resultados semelhantes ao tratamento testemunha.

Tabela 9. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Peso ao abate (Kg), rendimento de carcaça (%) e rendimento de gordura abdominal (%) de frangos de corte machos de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.

		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)



		

		0

		10

		20

		30

		40



		Peso ao abate

		1,848(±163)

		1,915(±157) 

		1,887(±136) 

		1,790(±88,4)

		1,818(±98,6)



		  Rendimento de Carcaça

		72,07(±0,6)

		69,46(±1,7)

		70,22(±0,9)

		68,85(±0,85)

		69,98(±1,1)



		Gordura Abdominal

		2,37(±0,30)

		2,30(±0,54)

		2,88(±0,27)

		2,93(±0,55)

		2,48(±0,66)





 *Não houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nível de 5% de probabilidade. 



Em pesquisa(23) realizada com lote misto, submetido a dietas experimentais com inclusão de sorgo (50 e 100%) em rações a base de milho e soja, observou-se que os machos não foram afetados pela substituição do milho por sorgo para as variáveis, peso vivo e rendimento de carcaça. Neste mesmo estudo foi observado que em dietas acima de 50% sorgo resultou em maior acumulo percentual de gordura abdominal.

Em relação a gordura abdominal tanto nos machos como nas fêmeas, observa-se um elevado valor de C.V (coeficiente de variação), fato este comumente encontrado em outras pesquisas. Justifica-se pela dificuldade na metodologia padrão no momento de remoção da gordura da carcaça.

Os resultados da análise de variância referentes aos órgãos internos moela (%), fígado (%), coração (%) e intestinos (%) para frangos caipira fêmeas podem ser observados na Tabela 10.



		Tabela 10. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Rendimentos de moela (%), fígado, coração (%) e intestinos (%) de frangos de corte fêmeas de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.



		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)

		

		



		

		0

		10

		20

		30

		40

		

		



		Moela

		2,78(±0,2) 

		2,96(±0,25) 

		2,81(±0,05) 

		3,55(±0,4) 

		3,23(±0,21) 

		

		



		Fígado

		2,72(±0,23) 

		2,82(±0,17) 

		2,83(±0,22)

		2,83(±0,12) 

		2,79(±0,10) 

		

		



		Coração

		0,98(±0,12)

		0,73(±0,04) 

		0,78(±0,1) 

		0,83(±0,02)

		0,76(±0,03) 

		

		



		Intestino

		7,35(±0,33) 

		6,62(±0,60) 

		7,18(±0,57) 

		7,99(±0,48) 

		6,80(±0,24) 

		

		





Não houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nível de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F não houve diferença significativa a 5% de probabilidade para as variáveis, rendimentos de moela, fígado, coração e intestinos em frangos caipira fêmeas, abatidas aos 71 dias de idade.

A utilização do sorgo em dietas convencionais não afetou o peso relativo de órgãos no período total de 1 a 71 dias de idade, resultados semelhantes aos encontrados por Thomas e Ravindran(24), quando forneceram dietas à base de sorgo que não afetou o peso de moela, fígado, intestinos e coração em aves quando comparado a dietas à base de milho.

Os resultados da análise de variância referentes aos órgãos internos moela (%), fígado (%), coração (%) e intestino (%) para frangos de corte caipira macho encontram-se na Tabela 11.



		Tabela 11. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Rendimentos de moela (%), fígado (%), coração (%) e intestinos (%) de frangos de corte machos de linhagem caipira conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.



		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)

		

		



		

		0

		10

		20

		30

		40

		

		



		Moela

		2,94(±0,30)

		3,22(±0,37)

		2,77(±0,21)

		2,98(±0,20)

		3,16(±0,2)

		

		



		Fígado

		2,61(±0,10)

		2,83(±0,28)

		2,67(±0,09)

		2,75(±0,18)

		2,93(±0,13)

		

		



		Coração

		0,81(±0,05)

		0,86(±0,10)

		0,84(±0,04)

		0,81(±0,03)

		0,72(±0,02)

		

		



		Intestino

		5,95(±0,39)

		7,00(±1,24)

		7,23(±0,56)

		6,65(±0,42)

		7,30(±0,38)

		

		





* Não houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) ao nível de 5% de probabilidade.



De acordo com o teste F não houve diferença significativa a 5% de probabilidade para as variáveis, rendimentos de moela, fígado, coração e intestinos em frangos caipiras machos abatidos aos 71 dias de idade.

Garcia et al.(18) em pesquisa sobre o desempenho e rendimento de carcaça de frangos de corte com inclusão de níveis crescentes de sorgo (0, 25, 50, 75 e 100%) e dois sexos, observaram que os níveis de substituição do milho pelo sorgo e a interação entre os sexos não influenciaram nas variáveis de rendimento de moela, fígado, coração e intestinos.

Os níveis de inclusão de sorgo não interferiram no rendimento de carcaça, gordura abdominal, moela, fígado, coração, intestino, peito, coxa e sobrecoxa (P>0,05) dos frangos machos, indicando que o sorgo pode ser incluído em até 40% em rações para frangos de corte a partir do 14º dia, sem comprometer o valor percentual destes caracteres se comparado em relação ao tratamento testemunha.

Os resultados da análise de variância sobre as variáveis referentes aos cortes nobres em frangos de corte caipiras fêmeas: peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%), podem ser observados na Tabela 12.



		Tabela 12. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Rendimentos de peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%) de frangos fêmeas de corte, de linhagem caipira, conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.



		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)

		

		



		

		0

		10

		20

		30

		40

		

		



		Peito

		24,13(±0,8)

		23,80(±1,2)

		23,77(±0,6)

		23,05(±0,9)

		24,10(±0,8)

		

		



		Coxa

		15,09(±0,4)

		15,12(±0,28)

		15,04(±0,3)

		15,04(±0,2)

		15,00(±0,32)

		

		



		Sobrecoxa

		15,43(±0,3)

		15,68(±0,42)

		15,17(±0,2)

		16,06(±0,5)

		15,61(±0,25)

		

		





* Não houve efeito significativo pelo Teste F (na linha) para nenhuma destas variáveis analisadas ao nível de 5% de probabilidade.



De acordo com o teste F não houve diferença significativa a 5% de probabilidade para as variáveis, rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa em frangos caipira fêmeas, abatidos aos 71 dias de idade.

Resultados similares foram observados por Gualtieri et al.(19) que, analisando três inclusões   de sorgo (0, 50 e 100%) em detrimento ao milho em rações para frangos de corte, não observaram efeitos significativos para rendimentos de carcaça e cortes comerciais, onde, conforme os pesquisadores, deve-se à similaridade entre os valores nutricionais dos cereais.

Assim, em pesquisa realizada com dietas experimentais formuladas a base de sorgo ou milho e inclusão de pigmentante natural (0, 3, 6, 9 e 15%) não observaram efeitos significativos para rendimentos de carcaça, peito, coxa e sobrecoxa em frangos de corte. Corroborando com os resultados deste presente estudo, endossando a possibilidade de inclusão do sorgo como alternativa ao milho em dietas convencionais, sem danos em relação as características de carcaça das aves de corte, assim como foi observado no presente estudo.

Os resultados da análise de variância sobre as variáveis referentes aos cortes nobres, peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%), podem ser observados na Tabela 13.

		Tabela 13. Médias seguidas pelo o erro padrão para as variáveis, Rendimentos de peito (%), coxa (%) e sobrecoxa (%) de frangos machos de corte, de linhagem caipira, conforme o tratamento aos 71 dias de idade*.



		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)

		

		



		

		0

		10

		20

		30

		40

		

		



		Peito

		22,22(±1,3)       

		22,57(±0,4)

		22,43(±0,7)

		22,44(±0,8)

		20,98(±0,65)

		

		



		Coxa

		16,33(±0,32) 

		16,85(±0,4)

		16,29(±0,3)

		16,60(±0,5)

		17,26(±0,7)

		

		



		Sobrecoxa

		15,26(±0,52) 

		16,83(±0,2)

		15,89(±0,5)

		16,74(±0,6)

		15,57(±0,49)

		

		





*Não houve efeito significativo para nenhuma destas variáveis analisadas pelo Teste F (na linha) ao nível de 5% de probabilidade.

De acordo com o teste F não houve diferença significativa a 5% de probabilidade para as variáveis, rendimentos de peito, coxa e sobrecoxa em frangos de corte caipira machos abatidos aos 71 dias de idade.

Mendonça et al.(26), realizando um experimento com frangos machos, linhagem caipira ISA Label, concluíram que os frangos sob dieta com teores de energia variando entre 2710 a 3310 kcal de energia metabolizável referente a ração, não indicaram diferenças significativas para rendimento de carcaça, peito e coxas, quando abatidos aos 70 dias de idade.

Em estudo Garcia et al.(18) com frangos de corte arraçoados com níveis crescentes de sorgo em substituição ao milho, observaram que os machos apresentaram maior rendimento coxas e sobrecoxas e carne que as fêmeas em relação a carcaça, porém não houve diferenças entre os tratamentos com machos, conforme foi verificado no presente estudo, enquanto as fêmeas apresentaram maior rendimento de peito.

Assim em pesquisa(27), comparando a substituição do milho pelo sorgo em aves de corte caipira, os autores não observaram efeito significativo para o rendimento de peito, coxa e sobrecoxa.

Resultados similares foram encontrados em estudo19 avaliando níveis de inclusão com 0, 50 e 100% de sorgo em dieta convencional a base de milho e soja para frangos de corte, não observaram diferenças significativas para estas variáveis, segundo os pesquisadores, deve-se à equivalência das características nutricionais entre milho e sorgo.

Os níveis de inclusão de sorgo não interferiram no rendimento de carcaça, gordura abdominal, moela, fígado, coração, intestino, peito, coxa e sobrecoxa (P>0,05) dos frangos machos, indicando que o sorgo pode ser incluído em até 40% em rações para frangos de corte a partir do 14º dia, sem comprometer o valor percentual destes caracteres.

As variáveis referentes à viabilidade econômica em relação aos acréscimos nos níveis de inclusão de sorgo estão referenciadas na Tabela 14, através da margem bruta média (MBM). As cotações de preços dos ingredientes da ração e frango caipira foram relativas aos valores cobrados na região.







		Tabela 14. Viabilidade econômica através de parâmetros zootécnicos como consumo médio de ração (CMR), custo da ração (CR) e os índices econômicos em frangos de corte caipiras alimentados com dietas contendo diferentes níveis de inclusão de farelo de sorgo.



		Variável

		Nível de inclusão de sorgo (%)



		

		0

		10

		20

		30

		40



		CMR (Kg)

		4,864

		5,022

		4,838

		4,704

		4,619



		CR (Kg)

		1,48

		1,45

		1,42

		1,39

		1,36



		CMA1 

		7,21

		7,28

		6,87

		6,52

		6,26



		RBM2

		23,97

		24,26

		25,25

		23,59

		23,86



		MBM3

		16,76

		16,97

		18,38

		17,06

		17,60



		MBM4 (%)

		100,00

		101,30

		109,70

		101,82

		105,01





Os ingredientes utilizados nas formulações foram cotados o quilograma em: Milho= 0,76 R$; Concentrado = 2,37 R$ e Sorgo = 0,50. O Frango Caipira = 13,88 R$.kg.  Coleta realizada em 30/04/2016. 

1Custo médio da alimentação (CMA= CMR x CR) 

2Renda Bruta Média (RBM= Peso vivo médio do tratamento especifico x Preço do Frango vivo kg)

3Margem Bruta Média (MBM= RBM – CMA)

4O tratamento 1 sem inclusão de sorgo foi tomado como referencial (100%) em relação ao percentual da Margem Bruta Média para os demais tratamentos.



Averiguou-se que o custo médio de alimentação (CMA) reduziu com a inclusão de farelo de sorgo nas dietas experimentais, com exceção a inclusão a 10%, apresentando a ração com 40% de inclusão de sorgo um custo aproximado em 15% inferior ao da dieta controle. Apesar de o CMA no tratamento com 10% ter sido ligeiramente o mais oneroso, a dieta apresentou a margem bruta média (MBM) acima ao da dieta controle (100%), este índice envolve a diferença entre renda bruta média (RBM) o quanto se gastou no custeio do arraçoamento (CMA), ou seja, um acréscimo de 1,30% a mais de lucro por kg de frango caipira.

O tratamento com maior nível de inclusão (40%) apesar de apresentar redução por volta de 4% na viabilidade em relação à dieta com 30% de inclusão, manteve-se acima da margem bruta media em relação à dieta referência, reforçando a eficácia do grão como um excelente substituto ao milho, em condições de valores onde o sorgo encontra-se a 65% ao custo do milho.





Conclusões

A inclusão de sorgo em dietas para frango de corte caipira da linhagem pedrês pode ser utilizado em até 40% na criação a partir do décimo quarto dia de idade sem comprometimento do desempenho zootécnico e o rendimento de carcaça e cortes comerciais, assim como apresenta viabilidade econômica.
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